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G O V E R N A N T E  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O governante é a conscin, homem ou mulher, legalmente instituída para 

controlar e dirigir as políticas públicas do governo de determinado Estado, país, província ou re-

gião humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra governar vem provavelmente do idioma Francês, gouverner, 
“exercer atividade política”, e esta do idioma Latim, gubernare, “conduzir (nave); dirigir; guiar; 

no sentido figurado, gerir; administrar; governar”, adaptada do idioma Grego, kubernáó, “dirigir 
o leme; administrar; governar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo governante apareceu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Político. 2.  Líder político. 3.  Mandatário. 4.  Estadista. 5.  Gestor.  

6.  Condutor. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 49 cognatos derivados do vocábulo governo: 
autogovernar-se; autogoverno; desgovernação; desgovernado; desgovernante; desgovernar; 
desgovernável; desgoverno; governabilidade; governação; governada; governadeira; governa-
do; governador; governadora; governador-geral; governadoria; governadura; governalho; go-
vernamental; governamentalismo; governamentalista; governamentalística; governamentalísti-
co; governamento; governança; governanta; governante; governar; governativa; governativo; 
governatorato; governatório; governatriz; governável; governicho; governículo; governismo; 
governista; governística; governístico; governo; governo-geral; ingovernabilidade; ingoverná-
vel; malgovernar; sobregoverno; vice-governador; vice-governança. 

Neologia. As duas expressões compostas governante cosmoético e governante anticos-
moético são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Mandante. 2.  Mastermind. 3.  Títere. 4.  Cabresteiro. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a aura popularis; o Administrarium; o esta-
blishment. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade democrática, cosmoética; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopense-

nidade. 

 
Fatologia: a liderança política humana; a vocação para a liderança; a habilidade social;  

a articulação social; os contatos interpessoais; o estilo pessoal; a cosmovisão pessoal; a autodeci-

são racional; a representatividade da conscin; a força presencial; o nível da interconsciencialida-

de; a empatia; o carisma; o cosmopolitismo; o profissionalismo; as tratativas evolutivas; a catálise 

social; a articulação dos atores sociais; a articulação empreendedora; a articulação na Tecnologia 

da Informação; o zelo pelo patrimônio coletivo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autorreceptividade ao amparo extrafísico de função. 
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III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva; o sinergismo perfil consciencial–encargo funcional; o sinergismo cosmovisão- 
-autodiscernimento-autocosmoética; o sinergismo vontade política–intenção cosmoética–organi-
zação administrativa eficaz. 

Principiologia: o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 
interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da liberdade de 
expressão; o princípio da interassistencialidade; o princípio administrativo pensar globalmente–
–agir localmente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a gestão pautada pelo código pessoal de Cosmoética (CPC) do governante; 

a repercussão social do código grupal de Cosmoética (CGC) dos dirigentes. 

Teoriologia: as teorias da organização política; a teoria da democracia pura; a teoria 
do Estado Mundial. 

Tecnologia: as técnicas de organização da vida comunitária; as técnicas diplomáticas  
e paradiplomáticas cosmoéticas; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado gestor; o voluntariado na Politicologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-
cienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis dos Politicólogos. 

Efeitologia: os efeitos governamentais no rumo da História Grupal; o efeito interpresi-
diário dos desmandos políticos. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 
pelas neossinapses da democracia pura. 

Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo evolutivo dis-
topia social–democracia plena; o ciclo líder-liderado. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autocorrupção-hetero-
corrupção; o binômio teática-verbação; o binômio admiração-discordância; o binômio tacon-
tares. 

Interaciologia: a interação direitos-deveres; a interação responsabilidade-respeito;  
a interação autocapacitação gerencial técnica–condução adequada da máquina administrativa. 

Crescendologia: o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Direito- 
-Paradireito; o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo democracia global–democra-
cia cósmica; o crescendo amoralidade–imoralidade–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo 
patológico privilégios-abusos. 

Trinomiologia: o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção- 
-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o tri-
nômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistên-
cia; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia; o trinômio sociológico democracia– 
–direitos humanos–evolução grupal; o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade;  
o trinômio realizador planejamento-realização-fiscalização; o trinômio holofilosófico Cosmoé-
tica-Universalismo-Megafraternismo; o trinômio perturbador sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: a defesa do acesso universal ao polinômio bens materiais–bens cultu-
rais–bens educacionais–bens evolutivos; o polinômio infraestrutura básica–segurança ambien-
tal–educação qualificada–liberdade de expressão; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo democra-
cia autêntica / falsa democracia; o antagonismo democracia / capitalismo selvagem; o antago-
nismo direitos / privilégios; o antagonismo orientar / mandar; o antagonismo dirigir / dominar. 

Paradoxologia: o paradoxo dos eleitos representantes pela parcela majoritária da po-
pulação atuarem politicamente representando os próprios interesses minoritários no sistema es-
púrio da representatividade política; o paradoxo bom governo–governo discreto (invisível). 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia;  

a paradireitocracia; a discernimentocracia; a meritocracia. 
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Legislogia: a depuração ética das leis constitucionais; as leis da interprisão grupocár-
mica. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome do poder; a síndrome do ostracismo. 
Mitologia: o mito do governante ideal. 
Holotecologia: a politicoteca; a administrativoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a so-

cioteca; a elencoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Comunicologia;  

a Evoluciologia; a Verbaciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Etologia; a Parassocio-

logia; a Estadística; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência política; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o governante; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a governatriz; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens gubernator; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  
o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: governante cosmoético = o líder político, homem ou mulher, honesto  

e anticorrupto; governante anticosmoético = o líder político, homem ou mulher, desonesto e cor-

rupto. 

 
Culturologia: a cultura da consciência política. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o governante, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 
06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

10.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
12.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  GOVERNANTE  É  FIGURA  NA  ELENCOLOGIA,  DESTA  

DIMENSÃO  HUMANA,  CARENTE  DE  REFLEXÕES  COS-
MOÉTICAS  POR  SER  A  MAIS  SUSCEPTÍVEL  DE  GERAR  

INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  PERDURADOURAS. 
 
Questionologia. Como entende você, leitor ou leitora, a condição do governante? Você 

pesquisa meticulosamente para votar nas eleições? 


